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Escrevemos em tempo vários 
artigos subordinados a este titulo 
registando as bellezas do clima e a 
riqueza do solo, que adornam esta 
província, e de que poderão tirar 
vantajoso partido se a iniciativa 
particular, coadjuvada pelo auxilio 
<io estado, quizesse elevar esta zo¬ 
na a grande prosperiedade que a 
natureza benevola lhe parece ter 
providencialmente destinado. Mas 
debalde ennumerámos osthesouros 
em que abunda o torrão algarvio, 
offerecendo-se a uma facil explora¬ 
ção; em vão expusemos como apre¬ 
ço d’um reduzido esforço, e esse 
mesmo immensamente lucrativo, 
este canto quasi desconhecido de 
Portugal se transformaria n’uma 
das estações mais afamadas de in¬ 
verno pela excellencia da sua tem¬ 
peratura, e n’um dos sitios mais 
mimosos da Europa pela variedade 
das suas prcducções vegetaes, pela 
formosura serena da sua costa ma¬ 
rítima e pela indole generosa dos 
seus habitantes, capaz de disputar 
primazias ás mais apraziveiz e sau¬ 
dáveis vivendas de nacionaes e es¬ 
trangeiros, como a elegante Côte 
d’Azur e outros pontos de digressão 
avidamente procurados. D;r-se-hia 
que as nossas phrases se perderam 
na solidão do deserto, pela indifte- 
rença que guardavam os capitaes 
privados e públicos, consagrando-se 
a outras applicações talvez menos 
rendosas e com certeza menos 
patrióticas, e nem sequer empre- 
hendendo qualquer das tarefas pa¬ 
ra que chamavamos a sua attenção. 

Entretanto, a questão reveste-se 
de tal importância, pelos graves 
interesses que envolve, de vida ou 
de morte para esta região do sul, 
que não nos será levado a mal 
tornarmos a ella, relembrando de 
novo e sumariamente os seus 
capítulos principaes, e recommen- 
dando-a ainda uma vez ao estudo 
consciençioso e sensato de quem 
deve encontrar n’ella o meio segu¬ 
ro de valorisar a província, de con- 
vertel-a em beneficio proprio e do 
thesouro. As suas receitas, actual- 
mente minguadas em virtude do iso¬ 
lamento em que se vegeta, da falta 
de bons meios de communicações 
terrestres e marítimas, da privação 
quasi absoluta de portos seguros, 
e das irregularidades continuas das 
estações que lhe tem tolhida a agri¬ 
cultura e a pesca consequentemen¬ 
te o commercio e a industria—lo- 
caes, subiriam por maneira extra¬ 
ordinária, logo que desappareces- 
sem as razões d’esta atrophia; e, 
favorecendo as condições económi¬ 
cas dos povos, engrossariam ao 
mesmo tempo os rendimentos do 
erário. Bem andariam os governos 
do paiz, se reflectissem que sò ele¬ 
vando a riqueza da população é 
que se obtem o correspondente 
equilíbrio das finanças do paiz. 

Vimos que o Algarve produz 
menos do que podia e devia pro- 

Jllgarve 
duzir se lhe fosse dado um impulso 
protector que melhorasse e ampli¬ 
asse a sua cultura; que é suscepti- 
vel de maior incremento em grande 
parte da sua fama domestica e 
rústica, e que possue elementos 
naturaes para o trato e creação da 
seda, bem como para o fabrico da 
lã e do algodão, que se acham 
abandonados. A instituição d’uma 
escola d’agricultura pratica em que 
se ensaiassem os processos mais 
perfeitos, e tendo annexos os ser¬ 
viços das industrias apontadas, con¬ 
correria para operar uma radical 
mudança nas circumstancias agora 
deploráveis em que se debate a 
minguada fortuna dos proprietários 
dos campos e a miséria do prole¬ 
tário, sacrificado á imigração para 
terras do Alemtejo ou de Hespa- 
nha nas épocas em que a sua pro¬ 
víncia não lhes fornece a pobre fa¬ 
tia de pão negro. 

D’este modo a collaboração da 
iniciativa particular com as provi¬ 
dencias officiaes assegurariam o 
bem-estar d’um avultado numero 
de homens, sem que tal resultado 
traduzisse prejuízos para o capital 
posto em movimento;—antes lhe 
retribuiria proventos compensado¬ 
res. 

O acabamento das vias ordiná¬ 
rias e a conclusão da linha ferro¬ 
viária, ligada com a das estradas 
municipaes que se estendam d’u 
mas a outras povoações dos con¬ 
celhos e d’estes entre si, viria ainda, 
pela facilidade e resultante barate- 
za dos transportes, prestam um 
grande desenvolvimento ás relações 
commerciaes da região, permittin- 
do lhe a exportação e importação 
segura, que presentemente, na 
maior parte dos casos, se não ef- 
fectua para os pequenos centros. 
E os redditos haviam de remunerar 
satisfactoriamente as quantias dis- 
pendidas, e a província ficaria tam¬ 
bém por esse facto habilitada a 
receber os seus visitantes por ma¬ 
neira decente e digna, e não inspi¬ 
rando, como hoje succede, receio 
aos forasteiros de se aventurarem 
no seu percurso em caminhos dif- 
ficeis e até por vezes intransitáveis 
ás carruagens. 

Continuaremos. 
- m | HH nilli. 

Curso d eioqoencia política 
A União anti-socialista de Lon¬ 

dres estabeleceu um curso de elo- 
queneia política para satisfazer á 
necessidade da actual campanha 
eleitoral em que os partidos deno¬ 
dadamente se batem. Segundo o 
programma d’esse curso, os ora¬ 
dores não devem gastar mais de 
24 minutos a expôr o plano da 
União e defender as suas doutri¬ 
nas, a saber: 

apreciação do progresso das clas¬ 
ses medias e inferiores sob o re- 
gimem capitalista—6 minutos; 

analyse do orçamento—6 minu¬ 
tos; 

critica do socialismo e das suas 
chieras theoricas—8 minutos; 

j referencias ao Estado e suas 
I funcções—4 minutos. 

Alem d'isto o orador deve ter: boa 
presença, voz clara e forte, gesto 
expressivo, attitudes nobres. Deve 
faliar pouco, com elevação e com 
enthusiasmo. Os cavalheiros que 
não satisfizerem a estes requesitos 
não poderão subir á tribuna e aren¬ 
gar ás massas... 

Ora ahi está uma ideia que, en¬ 
tre nós, daria excellentes resulta¬ 
dos! Sômos tão pouco verbosos 
que em 24 minutos exporíamos to¬ 
do um plano de goveno, com notas 
eruditas sobre a creação do mun¬ 
do, o Velho Testamento, a Bibilia, 
a civilisação grega, a revolução 
franceza, 1820, a implantação do 
constitucialismo, e ainda sobrariam 
nos segundos para descompor os 
adversários! .. Lá n’essas coisas 
de sobriedade, clareza, gesto ex¬ 
pressivo, attitudes nobres, ninguém 
nos leva a palma. N’esse ponto 
sô.nos 0 que se chama uns catitas... 

Conselheiro Teixeira è Sonsa 
Registamos com prazer que to¬ 

dos os elementos regeneradores do 
Algarve receberam com enthusi¬ 
asmo a candidatura do sr. conse¬ 
lheiro Teixeira de Sousa á chefia 
do partido regenerador e que d’es- 
se enthusiasmo deve ser echo a 
próxima assembleia de iõ de ja¬ 
neiro. 

Ainda a proposito d’essa candi¬ 
datura, entendemos transcrever os 
seguintes períodos do grande e con¬ 
siderado jornal portuense Comrmr- 
cio do Porto, que tão nitidamente 
traça a nobre situação do conse¬ 
lheiro Teixeira de Sousa, dentro 
dos últimos acontecimentos do par¬ 
tido regenerador: 

A commissão resolveu convocar 
para 16 do corrente uma assem- 
bléa constituída pelos homens mais 
graduados no partido e apresentar 
a essa assembléa a candidatura do 
sr. Teixeira de Sousa a chefe do 
partido regenerador, para resolu¬ 
ção definitiva. 

Para apreciarmos devidamente 
estes factos carecemos de recordar 
o que n’este mesmo logar escreve¬ 
mos, ha dois annos e meio, quan¬ 
do, em agosto de 1907, se tratava 
da eleição do chefe do paitido re¬ 
generador. Estavam pendentes as 
candidaturas dos srs. Julio de V:- 
lhena e Teixeira de Sousa e, a es¬ 
te proposito, dizíamos: »Ambos par¬ 
lamentares dislinctos, ambos antigos 
ministros, ambos têm os seus nomes li¬ 
gados a diplomas em que demonstra¬ 
ram dacidido empenho de bem servir 
0 seu paiz. » 

Logo a seguir, acertando na pre¬ 
visão dos acontecimentos, punha- 
mos em destaque o vulto político 
do sr. Teixeira de Souza, escre¬ 
vendo estas palavras: «O sr. Tei 
xeira de Sousa, porem, ê um soldado 
disciplinado e combatente do seu par 
tido; 0 sr. Julio de Vilhenr faz, desde 
1890, fogo de atiradores.» Quando 
um soldado é combatente de valor 
e ao mesmo tempo disciplinado, a 
sua promoção está indicada, por 
todas as circumstancias. A disci¬ 
plina partidaria não quer significar 
escravidão das consiencias, mas 
sim obediência a princípios que são 
a honra de um partido e ao seu 
chefe que personifica os destinos 
d’esse partido. Sem a disciplina 
partidaria, um agrupamento políti¬ 
co nunca pode ser um partido; não 
passará de um simples bando, sem 
nobres ideaes. 

O que valia, já em 1901, 0 sr. 
Teixeira de Sousa, como estadista, 
disse-o, em plena camara dos pa¬ 

res, o proprio sr. Julio de Vilhena, 
quando, aliás combatendo as pro¬ 
postas d’elle, apresentadas como 
ministro da marinha, fallava assim: 

1 * Tenho pelo sr. ministro a maxima 
consideração, determinada pela sua 
inteligência extraordinária, pelas ex 
cellencias do seu caracter e pelas 
faculdades de trabalho que firmemen¬ 
te tem revelado, durante 0 periodo da 
sua gerencia governamental.» 

A’ face d’isto, a indicação, agora 
feita, do nome do sr. Teixeira de 
Sousa para chefe do partido rege¬ 
nerador, deixa de ser propriamente 
uma candidatura para ser a natu¬ 
ral consequência da renuncia do 
sr. Julio de Vilhena, que tão alto 
conceito forma do seu correligioná¬ 
rio, indicando-o para seu successor. 
Não foi só como ministro da mari¬ 
nha que o sr. Teixeira de Sousa 
assignalou a sua grande individua¬ 
lidade política; assignalou-a também 
como ministro da fazenda em duas 
situações. Se, como ministro da 
marinha, conseguiu equilibrar as 
finanças das províncias ultramari¬ 
nas, promover a construcção do 
porto de Lourenço Maques e fazer 
a concessão gratuita do caminho 
de ferro do Lobito; como ministro 
da fazenda, apresentou, da primei¬ 
ra vez, um largo plano de fomento 
financeiro e economico e, da se¬ 
gunda vez, resolveu a emmaranha- 
da questão dos Tabacos, conseguin¬ 
do augmentar a renda respectiva. 
O mais sério e imperioso dos de¬ 
veres que se impõe ao futuro chefe 
do partido regenerador, consiste, 
sem duvida, em usar de toda a sua 
auctoridade e empregar todo o seu 
valimento e diplomacia para conse¬ 
guir e fortalecer a união partidaria. 
Ora, o sr. Teixeira de Sousa tem 
a abonal-o um precedente que mui¬ 
to o honra e que é preciso recordar 
n’este momento:—Quando se tra¬ 
tava da eleição de chefe pela mor¬ 
te de Hintze Ribeiro, o sr. Teixei¬ 
ra de Sousa, acatando os rogos de 
valiosos correlligionarios seus, reti¬ 
rou a sua canditatura, aliás susten¬ 
tada por uma bôa parte d’elles, 
quando soube que assim convinha 
á unidade partidaria Esse rasgo 
de nobre isenção, que apresentou 
um serviço partidário de inapreciá¬ 
vel valor, foi então devidamente 
exaltado, e nós mesmos, extra.ihos, 
como somos, ás conveniências de 
qualquer partido, aqui o celebra¬ 
mos com palavras de devida 
justiça. 

Realmente, quem por tal fórma 
sacrificou quaesquer considerações 
de amor proprio e de deferencia 
por amigos valiosos á consideração 
maxima do bem do seu partidoj e. 
deve dizer-se também, do bem do 
seu paiz. Para prestigio do partido 
regenerador e para bem do paiz, 
bom fôra que a eleição do novo 
chefe congregasse todos ou quasi 
totalidade dos elementos partidá¬ 
rios, apresentando uma prova de 
união, como a que esse partido 
deu, a 10 de março de 1900, quan¬ 
do, por unanimidade, foi eleito 
Hintze Ribeiro para a vaga de An- 
tonio de Serpa. 

AUCTORIDADES 

Tomou na terça feira posse do 
logar de administrador interino 
d’esie concelho o dr. João Augusto 
de Mello e Sabbo. 

—Também tomou posse do lo¬ 
gar de capitão do porto d’esta ci¬ 
dade o 2.0 tenente da armada sr. 
Carlos Primo Guimarães Marques. 

A ambos enviamos os nossos 
parabéns por suas nomeações, com 
votos para que o desempenho dos 
seus cargos mereça o applauso 
publico. 

FAUST 
(De Tdailly 

Num dos mais pobres' 
de uma miserável viella dos" 
baldes de Roma, só, sem parentes 
nem amigos, habitava uma bôa ve¬ 
lhinha que ganhava a vida como 
fiandeira. 

Chamava-se Eudoxia e era chris- 
tã. 

De noite frequentava as catacum¬ 
bas, assistindo ás cerimonias do 
culto; foi lá que, uma vez, lhe con¬ 
taram as terríveis perseguições que 
o imperador Nero ordenára contra 
os chistãos. 

Atemorisada resou, pedindo mui¬ 
to a Deus que illuminasse a alma 
do joven Cezar a quem a sua in¬ 
finita bondade não sabia amaldi¬ 
çoar; voltou, depois, para a hu¬ 
milde pousada e, retomando o fuso, 
seu constante ganha pão, continuou 
a sua tarefa de todos os dias. 

E, fiando, a bôa velhinha can¬ 
tava com vóz debil mas harmonio¬ 
sa, o estribilho da antiga canção: 

”Gira fuso, gira sem fim, 
Ajuda a róca de marfim!.. .„ 

Como era pobre e desconhecida, 
vivia em paz; as perseguições não 
a attingiam. 

Uma noite,—era já tarde, mas 
Eudoxia fiava ainda—bateram com 
violência á porta do casebre da 
bôa velhinha. 

Tremendo de susto, ergueu-se 
todavia e foi abrir. Que tinha ella 
a tremer assim tão pobre? 

Úm homem entrou, trazendo 
uma creança pela mão... 

—”Cyrillusl—exclamou Eudoxia 
admirada—A esta hora! Qual será 
o motivo que faz errar nestas vias 
impuras um sacerdote de Christo? 

—Não fales tão alto, mulher,— 
respondeu o padre pondo o dedo 
nos lábios.—Os instantes são pre¬ 
cisos. 

Neste momento p3ssam-se em 
Roma terríveis acontecimentos. O 
imperador ordenou novas persigui- 
ções... Centenas de christãos fo¬ 
ram presos e vão ser lançados ás 
feras.. . 

—Santo Deus! Que crime com- 
metteriamos?—gemeu Eudoxia. 

—Ai de nós!... murmurou 0 pa¬ 
dre. Depois, designando a creança 
que o acompanhava: 

—Esta menina chama-se Eausta, 
disse elle. Seus paes, que acabam 
de ser presos, vão morrer. Conse¬ 
gui salvar a filha, livrando a das 
mãos dos algoses... sei que és po¬ 
bre mas caritativa.. . podes ado- 
ptal-a? 

—Posso!—disse Eudoxia com 
voz firme. Apesar da minha fra- 
quesa, ambicionei sempre uma 
creaturinha frágil que eu pudesse 
amar e proteger. Deus attendeu-me 
finalmente, hoje! Abençoado, seja o 
seu santo nome! Com que ale¬ 
gria trabalharei agora para .nós 
duas! 

—Bem, disse o padre.—mais 
tarde serás recompensada pela tua 
bôa acção. Entrego-te Fausta- 
e 0 sacerdote dispunha-se a sair 

—Mas onde vais tu, Cyríllus? 
—Onde o dever me chama. Vou 

juntar-me nas prisões imperiaes dos 
nosos desgraçados irmãos. Vou 
anima-los neste transe solemne, 
lembrande-lhes a palavra de Deus 
e morrer com elles. 

—E’s um bom! respondeu Eudo¬ 
xia, inclinando-se respeitosamente 
ante Cyrillos. 

O padre saiu, afastou-se na noi¬ 
te, deixando a creança confiada á 
bôa velhinha. 
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Dias depois, o bom sacerdote 
perecia sobre a arena do Circo, 
trucidado pelas féras, depois de ter 
pregado aos seus irmãos em Chris- 
to as verdades da Vida Eterna.. • 

* • * 

Fausta que era docil e meiga, 
foi para Eudoxia como um raio de 
sol na sua triste morada. 

Ignorando o trágico fim de seus 
paes, com a inconsciência própria 
da sua edade, a creança habituou- 
se depressa aquella nova existên¬ 
cia. 

A róca, especialmente, encanta- 
va-a, seduzia a e, em breve, a sua 
vóz fresca e suave apprendeu o 
estribilho do canto das fiandeiras: 

"Gira fuso, gira sem fim, 
Ajuda a róca de marfim!.. 

Longos mezes decorreram sem 
que nada viesse perturbar a dôce 
tranquillidade daquella casinha. Eu¬ 
doxia sentia renascer a esperança 
no coração. 

Não se fala já em perseguições, 
pensava ella, talvez o imperador 
nos perdoasse! Talvez elle ainda 
permita que adoremos Christo! 
Quanto eu serei feliz vendo cres¬ 
cer esta creança e educando-a na 
santa lei de Deus! 

Infelismente a bôa velhinha re- 
gosijava-se antes de tempo. Nero 
não perdoava... 

Correu em Roma que os chris- 
tãos tinham ultrajado a sua esta¬ 
tua equestre, e, immediatamente, 
sem que se indagasse se aquelle 
boato era ou não uma calumnia de 
vil delactor, ordenou contra elles 
novas perseguições. 

Desta vez, Eudoxia e sua filha 
adoptiva não escaparam á furia dos 
centuriões. 

Foi uma scena, pungentissima a 
separação das duas mulheres! Os 
soldados que tinham vindo aranca- 
las brutalmente ao seu humilde 
casebre, recusaram-lhes a graça de 
ficarem juntas. 

A velha fiandeira e a menina 
choravam em cárceres muito afas¬ 
tados, entre a multidão dos con- 
demnados á morte. 

A manhã do supplicio chegou, 
as prisões onde estavam encerra¬ 
dos os christãos, cercavam arena 
circular. 

Atravéz das grades do cárcere 
os desgraçados que esperavam a 
sua vez, viam as féras despedaçar 
os seus companheiros... 

Emfim, os centuriões fizeram sa¬ 
ir Eudoxia e Fausta que os bestia- 
rios empurraram brutalmente para 
a arena. 

Eram as ultimas... 
Fausta, logo que viu aquella a 

quem chamava mãe, lauçou se lhe 
nos braços, não fazendo caso dos 
animaes feroses dissiminados aqui 
e além, pelo vasto circo. 

Toda entregue á alegria de tornar 
a ver Eudoxia, não reparava na 
imponente assemblêa dos romanos, 
sentados nos degraus de pedra, 
entre ricos pannos de seda, nem 
na tribuna imperial onde Nero re¬ 
vestido de purpura e oiro, contem- 
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IV 
Ma rim e Fuzeta 
Abalou o trovador 
A caolar com alegria, 
Emquanlo o moiro zombando 
Com malicia so sorria. 
Noite alta, quando scintillaiu 
As conslellações suaves, 
Como longínquos pharoes 
Para as noctambulas aves; 
Ao rés do castello, a voz 
Do poola os vflos abria. .. 
O alaúde vibrava, 
Cantava, ria e gemia: 

nP’ra perfumar as montanhas 
Não sáo precisas as flores, 
lioça nelKs o cabello 
Que as deixas tontas de olores. 

aUma via-ládca de gemmas 
Na tua fronte palpita... 

piava, com uma especie de embria¬ 
gues a arena inundada de sangue. 

Subitamente, Eudoxia soltou um 
grito, depois, com vóz suffocada: 

—Olha!—exclamou ella. 
Fausta olhou. Um enorme leão 

d’Africa avançava para ellas a pas¬ 
sos lentos e magestosos. 

A velha cahiu de joelhos e come¬ 
çou a rezar... 

A creança então, collocou-se re¬ 
solutamente deante d’el!a, como 
para protege la, esperando a féra 
e como a querer dominal-a com o 
intenso brilho dos seus bellos olhos 
azues... 

Um murmuno de admiração ele- 
vou-se no amphitheatro. Aquelle 
heroismo surprehendia os romanos; 
o propno imperador teve um mo¬ 
vimento de curiosidade. 

O leão avançava sempre... 
No ambiente pairava o silencio 

angustioso dos grandes momentos 
trágicos... 

Fausta estendeu os braços fa- 
zer.do a sua mãe adptiva uma bar¬ 
reira com o seu corpo... 

Os romanos applaudiram. 
Depois, Fausta deu alguns pas¬ 

sos para a frente e, ajoelhando 
junto do terrível animal, cercou 
com os seus bracinhos nus o pes¬ 
coço potente da féra, acariciando-a 
com ternura. 

O leão deixou-se acariciar um 
instante, depois, com o seu passo 
calmo e lento, afastou-se como ti¬ 
nha vindo. 

Na sua tribuna, o imperador 
sorria: o espectaculo agradára-lhe. 

—Vamos, disse elle—esta rapa- 
riguinha divertiu-me; isto não acon¬ 
tece todos os dias. Deem-lhe a li¬ 
berdade, a ella e a sua mãe... 

Alguns momentos depois, as duas 
mulheres regressavam ao seu hu¬ 
milde casebre, agradecendo ao Se¬ 
nhor o grande milagre que tinha 
realiasado para salva-las... 

* * * 

Eudoxia viveu, ainda, largos an- 
nos. 

Quando ella morreu. Fausta su¬ 
bstituiu o seu trajo de lã branca 
pelo mais pesado lucto e orou resi- 
gnando-se com a vontade de Deus. 

Continuou a habitar a modesta 
casinha e a fiar o cânhamo e o lin- 
nho. Por toda a parte onde havia 
um soffrimento ella procurava con¬ 
sola lo, ajudando os pobres, cui¬ 
dando dos doentes e consolando os 
afflictos. Nunca seus lábios se 
abriram á alegria, todavia deixava 
'sempre um raio de esperança em 
quantas casas penetrava. .. 

E quando passava pelas ruas de 
Roma—linda na sua pallidez espe¬ 
ctral—as criancinhas vinham bei- 
jar-lhe a túnica e chamavam-lhe 
«a Santa.» 

Faro, i.° 1910. 
Lysler Franco. 
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Hoje—Animatographo, a 
sensacional fita dramatica, 
com 205 metros, O romance 
d’vma rapariga pobre. 

Também o céo usa uma, 
Porque até o céo to imita.» 

Parecia quo outra voz 
A’ sua voz se soldava, 
Voz com azas de crystal... 
Quem era mais quo cantava?! 
Já ji janella se abrira 
Surgira a moira endoidada: 
Davam luar os seus olhos 
P’ra cobrir a serenada. 
O rei, quo em raiva so erguera, 
Viu em baixo a marulhar, 
A agua cheia de prata, 
Cheia de prata a cantar. 
O alto poder de Allah 
Auxiliara o amor... 
A agua viera atraz 
Dos olhos do trovador. 
Fresca agua, doco agua, 
Branco agua de crystal; 
A terra tremendo em spasmos, 
Matava a sêde, afinal. 
Presenlia-se pelos campos, 
Na opalina frescura, 
A germinação das flores, 
O palpitar da verdura... 

Erguido, junto á corrente, 
O tiovador donairoso 
Fundia, na luz dos versos, 
O seu amor venturoso. 

Irritado, o rei pegou 
Na princeza e, com vigor, 
Como quem atira um lyrio. 
Jogou-a ao trovador. 

O HERALDQ 

CARTA DE FARO 
A «CANALHA DO INFINITO»—V1CTOR HUGO 

E VÁRIOS RATÕES—O SR. CONSELHEIRO 
BEIRÃO E O SEU NARIZ-CONSIDERA¬ 
ÇÕES GERAES E PARTICULARES SOBRE 
O NARIZ—BALZAC EO RAPÉ—NA ÍNDIA 
E EM FARO—JEHOVA1I E A POEIRADA 
DO COSMOS —A QUEDA DOS ANJOS, 
ADÃO, EVA E AS SUAS VENERANDAS 
NAIUGUETAS — IMPOTÊNCIA SCIENTIFI- 
CA — NOÉ, O SR. SOARES BRANCO E 
ABRAIIÃO—ERROS DO VELHO TESTA¬ 
MENTO—JOSÉ E A MULHER DE PUTI- 
PHAR—MOYSÉS E A TERRA DA PROMIS¬ 
SÃO-INFLUÊNCIA POLÍTICO-RELIGIOSA 
DO NAttlZ—O SR. JOSÉ LUCIANO COMO 
NARIZ DO SR. BEIRÃO—A SESSÃO ANI- 
MATOGRAPHICA DO JUIZO FINAL—VO¬ 
TOS PELO BOM DESTINO DA INTERFE¬ 
RÊNCIA DO NARIZ DO SR. PRESIDENTE 
DO CONSELHO—A «FEDORENTINA» FA- 
RENSE—BAILES, STRAUSS, WEBER, O 
PADEIRO E O LEITEIRO—A NOSSA DYS- 
PEPCIA E O SR. GOVERNADOR CIVIL— 
PLUTARCO, SUETONIO, LUIS XIV—NIE- 
TZSCHE, O SUPERHOMEM, ETC. ETC. 

A’s horas em que escrevo, os 
ventos—essa ignóbil canalha do in¬ 
finito—no pittoresco diser de Víctor- 
Hugo, sujeito que sempre eviden¬ 
ciou mais talento do que qualquer 
dos ratões que vemos por ahi offi- 
cialmente incumbidos de cultivar a 
mioleira da mocidade indigena, 
ameaçam dar com tudo isto em 
pantanal 

Está o que se chama uma ven¬ 
tania de mil demonios. 

Desta feita, leva-nos com certesa 
o diabo se o sr. Conselheiro Beirão 
não se resolver a estender sobre 
todo o paiz o seu descommunal e 
intemerato nariz! 

Contestem, muito embora, as 
turbas ignáras, ao nariz o direito 
de ser feição, aviltem, amesqui- 
nhem o orgão saliente e distincto 
por excellencia, mas não lhe neguem 
a importância que merece e que 
deriva claramente dos seus usos 
se é que não vale alguma coisa 
também a hitroria dos seus soffri- 
mentos! 

O nariz é o orgão do olfacto, o 
olfacto é irmão gemeo do paladar; 
sem paladar não é possivel comer 
com vontade, sem vontade de co¬ 
mer não ha alimentação e sem ali¬ 
mentação não ha vida; o nariz é a 
vida! Conclusão sublime! 

Pelo nariz entra o ar que nos 
dilata os pulmões e o ar é indis¬ 
pensável á existência. 

Pelas fossas nasaes insinua a 
hamamdade decadente esse pó su¬ 
btil, rão estimado de Balsac; o rapé 
que é o leite da velhice! 

A lagrima, a mais singela e poé¬ 
tica expressão do humano senti¬ 
mento, procura o canal nasal, e 
cae, quasi sempre, junto ao nariz. 

Na índia era pratica antiga cor¬ 
tar o nariz aos criminosos. 

Infere-se daqui a importância 
que para aquelles póvos tinha o 
promontorio facial. 

Individuo desnarigado era patife 
certo. A deshonra não se compa¬ 
decia com a existência do nariz. 

Felizmente, foi moda que passou 

aMMMmBMmBIglH «1—1——g—| 

Nos braços do seu poeta, 
A linda musa tombou: 
E a violência do choque 
Para a agua os arrastou. 
Abraçados um ao outro, 
Iam morrer, mergulhar... 
As brancas mãos dessa fonte 
Também sabiam matar. 
Erguera-se a dobra liquida 
Que seria o seu caixão, 
Mas uma voz sobro as aguas 
Passou como um clarão. 
Foi Allab, que dVnlre os soes, 
A essa agua falluu; 
A sua voz poderosa 
Pelos mundos echoou. . 

«Oh branca agua assassina, 
Se os matares, o sol fará 
Com que to ternes em névoa 
E o vento to arrastará...« 

Encantou-os. nesse dia, 
Allah e assim ficaram 
Presos num suave abraço 
De que mais se soltaram. 

Inda hojo a lenda conta 
Que quando espalha o luar 
Sua neblina de opalas, 
Andam ambos a cantar 
A cantar o seu amor, 
Sempre abraçados os dois, 
Emquanlo no céo palpita 
Â harmonia dos soes; 
Essa harmonia que a Luz 
Yae creando pelo Ar- 

á historia, aliás dois terços, pelo 
menos, dos habitantes de Faro, 
deviam ficar sem nariz. 

Jehovah, por alcunha o Padre 
Eterno, segundo o sr. Guerra Jun- 
queiro, ao sétimo dia não descan- 
çou tal. Assoou-se. 

O seu nariz sublime em cuja pi¬ 
tuitária a poeirada do Cosmos faria 
uma comichão irreverente, estava, 
por certo, naquelle dia memorável, 
mais encarniçado que um rabanete! 

Os anjos rebeldes não foram es 
corraçados do Paraizo por desobe¬ 
diência. Apenas por terem torcido 
o nariz... 

Adão—o primeiro homem, teve, 
certamente, um bom nariz, um na¬ 
riz beiránico talvez, que lhe permit- 
tiu, por largo tempo, aspirar as de¬ 
licias paradisíacas e a odor di femina 
das carnes sadias da nossa bôa mãe 
Eva. 

Como seria o nariz delia? 
Curto, comprido? Fino, grosso? 

Arrebitado? Adunco? Achatado? 
Mvsterio implacável contra o qual 
nada podem as investigações scien- 
tificas do homem quer elle seja 
Cuvier, Champollion ou, patusca e 
portuguesmente, Antonico Barbosa! 

Noé,—que dispôz indiscutivel¬ 
mente do que se chama um finíssi¬ 
mo nariz foi graças a tão sublime 
predicado que conseguiu adivinhar 
a importância da vinha ou antes, 
do vinho, tornando-se, por isso, 
um biblico e temivel predecessor 
do sr. Soares Branco, cuja compe¬ 
tência no assumpto a Vinícola, sua 
melhor obra, soberanamente at- 
testa! 

Abrahão (não Amram) teve com 
certesa, um bom appendice nasal. 
Se assim não fosse como é que lhe 
poderia ser promettida uma des¬ 
cendência mais numerosa do que 
as estrellas do ceo e as areias do 
mar? 

O velho testamento está errado, 
exactamente como os cálculos do 
sr. Virgílio na presente conjunctura 
política, quanto ao sacrifício do 
venerável patriarcha. 

Diz se, alli, que aquelle filho de 
Tiiaré, para conquistar as bôas 
graças do conselheiro José Luciano 
daquelle tempo, vulgó, o Padre 
Eterno—estava prompto a degollar 
o filho como quem mata uma gal- 
linha para um jantar de festa! 

Engano! Tremendo engano! 
O que o bom do Abrahão ten¬ 

cionava faser era tão somente cor¬ 
tar o nariz ao filho e vá que não 
era pouco! 

José, o casto filho de Jacob, que 
logrou accender a concuspicencia 
adulteriua da mulher de Putiphar, 
se conseguiu ver-se livre delia a 
tempo foi, simplesmente porque, 
apesar de infante, começava já a 
ser muito senhor do seu nariz. 

Moysés, depois de ter tasquinha- 
do, no deserto, o manná digerindo-o 
com as aguas puríssimas que a sua 
varinha magica desencatou d’um 
rochedo, se não conseguiu esticar 
o pernil na Terra da Promissão foi 
por ter fallado, um dia, malcrea- 
damente, ao Padre Eterno, comas 
ventas atulhadas de rapé. 

Conclue-se que o nariz teve, em 

A symphonia da Yida 
A amar o fecundar...» (I) 

O Luis tinha os olhos rasos de 
lagrimas, não tanto, ao que parece, 
pelo trágico do conto como pela de¬ 
licadeza dos versos. 

—São lindos esses versos, applau- 
diu elle, disfarçando a sua commoção 
e passando o lenço pelos olhos. Esse 
poeta deve ser então muito estimado 
nesta terra. 

—Muilo, porque vale tanto pelo 
talento, que é superior, como pelo 
caracter, que é nobilíssimo. 

—Se vossê conseguisse que elle 
escrevese alguma coisa lá para a 
gazeta... 

—Sei lá?.. . Elle é frauquista... 
—Mal empregado! — lamentou o 

meu amigo. 
* 

* * 

Fuzeta ã vista. E’ uma povoação 
sobranceira ao mar de fundação mo¬ 
derna. 

Foi também na sua origem um 

(0—Sr. dr. João Lucio—O J/leu jft/garve. 

' 

todos os tempos, uma extraordiná¬ 
ria influencia. 

Mais exemplos de um elevado 
conceito religioso podíamos acres¬ 
centar, todavia, para evidenciar, de 
forma incontestável a alta supre¬ 
macia do sr. Veiga Beirão, cremos 
que estes bastam e sobram. 

Oxalá S. Ex.% a quem a nature¬ 
za tão prodigamente dotou de um 
magnifico nariz, saiba aproveitar es¬ 
se privilegio. 

Nos tempos que vão correndo 
em que os homens, em geral, tão 
pouco apessoados são, o sr. Beirão 
estava naturalmente indicado para 
presidente do conselho. 

S. Ex.a, ao menos, tem nariz 
que era o que faltava ao sr. José 
Luciano para ser considerado um 
olympico immortal. 

Da cabeça do sr. José Luciano, 
com o nariz do sr. Beirão, muito 
ha a esperar. 

E’ no famigerado nariz que con¬ 
fiamos certos de que, no espirro 
ou no assoar de tão phenomenal 
orgão, pode estar—chi-lo sa?—syn- 
thetisando o enygma dos destinos 
da Patria! 

Quem poderá garantir-nos que, 
a trombeta biblica na sessão ani- 
matographica que ha tantos séculos 
nos está promettida, no Valle de 
Josaphat, não será, á ultima hora 
substituída por um ruido formidá¬ 
vel produsido pelo nariz do sr. 
Beirão? 

Oxalá S. Ex.a saiba mette-lo, em 
bôa hora, no labyrintho que vae 
por todos esses negocios da publica 
administração e que, ao cheirar-lhe 
mal, saiba applicar, a tempo, o in¬ 
dispensável remedio. 

Promettemos solemnemente a 
S. Ex.a indicar-lhe quaes os fócos 
principaes da fedorentina farense. 
Cumpriremos, se antes disso não 
nos chegar a mostarda ao nariz. 

A leitora amavel desejava, talves 
que, de preferencia, eu me occu- 
passe dos bailes e de toda a sua 
mise en scéne rafineé. 

Tenha paciência. Desculpe. 
Sou dos que opinam que, a maior 

parte das veses, a dança é uma 
sensaboria como qualquer outra. 

Será muito bôa, convenho, para 
meninas com o sangue na guelra, 
promptas a morder no isco de um 
bom casamento. 

Nesses casos as melodias de 
Strauss ou de Weber soam sem¬ 
pre tão languidamente como se 
escorressem manteiga pelos ouvi¬ 
dos, porem, cá para a gente pen¬ 
sante, para quem não póde esque¬ 
cer se de que tem de dançar, em 
toda a roda do dia, esticando os 
cordões á bolsa, com o padeiro, 
que logo de manhã nos vem traser 
o pão nosso de cada dia, até ao 
leiteiro que, á tarde, nos traz o 
leite puríssimo das suas vaccas, 
com que pretendemos enganar a 
nossa irritante dispépsia, não pega! 

E, agora vejo que, entre tantas 
as coisas varias, também não fallei 
do sr. governador civil! 

Resignem-se. Tenho, por ventu¬ 
ra, alguma culpa de que o naris do 
sr. Beirão me suggerisse tantas e 
tão phi.losophicas considerações? 

conjuncto de cabaoas de junco, hoje 
substituídas por casas de modesta 
architeclura. 

Os seus habitantes empregam-se 
egualmente na cultura da terra e no 
trabalho do mar. 

Na freguesia predomina, como em 
quasi todo o Algarve, a cultura da 
amendoeira, figueira e oliveira. O 
fabrico do vinho aqui parece ser 
mais aperfeiçoado que noutros pontos 
da província e d’ahi a sua larga fa¬ 
ma em todo o pais! 

Vão d’aqui todos os annos levas 
de marítimos para a pesca do baca¬ 
lhau, na Terra Nova, e exporta muito 
peixe para os diversos mercados 
desta parte da provincia e Alemtejo. 

—Estava com vontade—disse o 
Luis—de lhe perguutar o que são 
aquelllas ruínas que lá se avistam 
acima, mas vossê é capaz de vir ahi 
com alguma historia do tempo de 
Enêas, que, se não me fizer morrer 
de somno, é provável que me faça 
perder este appelite que eu estou a 
guardar para o jantar... 

(Continua). 
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Piutarco faliou do nariz de Ale¬ 

xandre o Grande e de Antiochos; 
Suetonio do de Sérgio Galba e 
Zânora de Constantino Magno. 

Solímão, Selim, o Grande Con- 
dé e Luis XIV, também tiveram 
chronistas dos seus respeitáveis na¬ 
rizes. .. 

Quem levará a mal a minha bôa 
intenção quanto á influencia políti¬ 
ca do nariz do sr. presidente do 
Concelho? 

Estou certo de que o superho- 
mem de Nietzsch se chegar a de 
terminar um typo biologico ascen¬ 
dente e contemporâneo, terá, in- 
fallivelmente, um grandíssimo na¬ 
riz. 

O resto ficará para a outra vez. 
Senanpidio. 

LUDOVICO DE MENEZES 

Tivemos ha dias o prazer de 
vermos já fóra de casa, em via de 
completo restabelecimento, o nos¬ 
so presado amigo e illustre cama¬ 
rada Ludovico de Menezes, a quem 
uma grave e impertinente doença 
reteve na cama por demorado tem¬ 
po, impossibilitando-o para as suas 
occupações profissionaes e labores 
litterarios. 

Com prazer registamos as suas 
melhoras e desejamos que muito 
em breve, já de todo restabelecido, 
o encontremos de novo a nosso la¬ 
do n’estas lides do jornalismo em 
que é cooperador dos mais apre¬ 
ciados e distinctos. 

Phllarmonicas 

No dia de Anno Bom andaram 
as philarmonicas da cidade em cum¬ 
primentos ás auctoridades, corpo¬ 
rações e corpos gerentes, agradan¬ 
do ambas pelo bom desempenho 
dos seus ordinários. 

Agradecemos-lhe a gentileza dos 
seus cumprimentos. 

Nía America não ha quem 
queira ser empregado 

publico 

Ora ahi está uma coisa que só 
pode acontecer na America. Segun¬ 
do lemos n’um jornal extrangeiro, 
o governo dos Estados-Unidos não 
encontra quem queira acceTar em¬ 
pregos, ainda mesmo pagando bem! 
O chefe do serviço de censo fede- 
rál precisa de mil empregados, of- 
ferecendo o vencimento mensal de 
6o$ooo réis e garantindo a prefe¬ 
rencia para outros logares mais 
largamente remunerados. Pois, 
quando foi publicado o respectivo 
annuncio, apenas concorreram ex- 
trangeiros, desconhecedores da lín¬ 
gua ingleza e quasi todos incapazes 
por falta de habilitações. 

O americano só serve o Estado 
quando não tem habilidade para 
ganhar a vida pelo seu trabalho. 
O empregado publico é mal remu¬ 
nerado, as promoções demoradas, 
os successos difficeis. Pode dizer- 
se sem receio de errar que o yan- 
qué aborrece a vida burocrática. E 
a prova está no que deixamos dito. 

O contrario succede na Europa. 
Na Rússia ha quatro classes—no¬ 
breza, clero, exercito... e funccio- 
narios públicos. Em França, o func- 
cionalismo é tão copioso que, se¬ 
gundo uma estatística, ha um em¬ 
pregado publico por 40 habitantes. 
Em Hespanha toda a gente tem 
um logar á meza do orçamento. 
Em Portugal é o que se sabe. Ha 
bacharéis que ganham cinco tostões 
como amanuenses! Officiaes de of- 
ficio são contínuos e empregados 
menores de secretarias. A lavoura 
não tem quem a melhore por que 
os filhos dos lavradores mexericam 
na Arcada para obterem um em¬ 
prego. As secretarias são verda¬ 
deiros asylos. 

Ha tanta fartura de funcciona- 
rios que. .. não se faz coisa ne¬ 
nhuma. E todos os dias o numero 
cresce por que o porteguesinho 
prefere ganhar 2o®ooo réis na 
ociosidade das repartições a agen¬ 
ciar a vida trabalhando. Tem, por 
tanto a America uma coisa a fazer 
—importar funccionarios, livres de 
direitos... 

De cá podem fazer-se carrega¬ 
mentos importantíssimos. E’ só 
pedir por bocca que ha para todos 
os serviços e para todos os preços..., 

Aaimatogfapíio 
Continua sendo extraordinaria¬ 

mente concorrido o salão animato- 
graphico do largo da Alagôa que 
tem conseguido captar as simpa- 
ihias publicas com a apresentação 
de fitas interessantíssimas, sem 
duvida das melhores até hoje co¬ 
nhecidas. 

Para esta noite estão annuncia- 
das 6 estrelas, todas de grande 
effeito, mas sobresahindo a notá¬ 
vel fita de 2o5 metros 0 romance 
d'uma rapariga pobre, emocionante 
drama que tem despertado funda 
emoção em todos os animatogra- 
phos do mundo. 

A empreza, grata aos favores 
do publico, procura trazer ao seu 
salão da Alagóa as fitas mais no¬ 
táveis e de me'hor exito publico e 
é por isso que, lá está annunciada 
para quinta feira próxima uma fita 
sensacional 0 Barba Azul. 

Algumas das fitas annunciadas 
para esta noite e que são excelkn- 
tes, não podem ser repetidas. 

sarTmiwERNa 
Ha um momento em que a cha¬ 

ma não aquece. Se brilha o sol e 
illumina a atmosphera quieta, tem¬ 
perada pelo levantar moroso da fa¬ 
rinha branca que a moleira lendá¬ 
ria, a horas mortas, espalhou nos 
campos, quando os prados bebem 
na terça enorme fumegante de gea¬ 
da desfeita, onde se reanimam pa¬ 
ra a jornada da noite longa, negro 
manto do inverno, que cedo desce 
e tarde se dissipa; na rapida incur¬ 
são d’uma luz tépida, a chama ca 
lou-se, esmorecendo. Perde o rubor 
a inquietação ousada e crepitar ale 
gre. Cobrindo-a um veu de cinzas; 
parece amortalhar-se na pureza o 
fogo denodado, infatigável. 

E então, adormecida a voz do 
lar, que logo despertará mais vi¬ 
gorosa, quando o frio e a sombra 
a supplicarem, deixo-a dormir o 
somno de guerreiro, e sigo uma 
outra vóz jucunda, captivante, que 
da altura nos chama. O sol, ba¬ 
nhando o corpo endurecido, infiltra 
a vida em preguiçosa caricia; no 
seu perpetuo impulso de renovo, 
restitue ligeireza aos membros las¬ 
sos, alegria á flor, ás aves o cantar. 
Clemente e brando, por sua vez 
apostolo de Christo, ao esconder-se 
nas aguas bonançosas, deixa em 
derradeiro clarão um adeus de paz. 

Foi a este que no estio um dia 
ouvi arrebatados gritos de paixão? 
Foi elle que, jorrando inflamadas 
ondas, no tumulto fecundo e impe¬ 
tuoso, transformou a larva em bor¬ 
boleta airosa e o prado em seára? 
Foi elle que deu ao ninho olhares 
anciosos, nos prendeu para escravos 
do perfume, e nos torvou com cla¬ 
mor estranho? 

Ao seu alento, corre-me nas veias 
um redempior espirito benigno. 
Aquelle cruel dominio da pujança 
é agora penitente arrependido, 
pacifico enfermeiro da fraqueza, 
esmolér de brandura? Talvez! 

Errei!... Nem hontem foi o ser¬ 
vo do inferno, nem hoje nos insti¬ 
ga á mansidão. Mas hontem e hoje 
como amanhã e sempre, em toda 
a eternidade, na cegueira fatal do 
curso olympico, ergue o facho au¬ 
gusto sem indulgência, com igual 
claridade, illuminando o peito duro 
e o coração piedoso, a toda alma 
revelando seus segredos. 

Pela calma estival vibrou o tre¬ 
mor do amante enamorado da don- 
zella, que ao cantar da cigarra 
desfallece, entorpecida por subtis 
venenos: e dissipando a rigidez 
mortífera, libertando os membros 
mogoados. e bemfazejo, em doce 
canto de divino allivio, atravez do 
desolrdo inverno, ateou gratidão e 
caridade. J. de Magalhães Lima 

Recebemos 0 relatorio do anno 
escolar 1908-09 do collegio de Santa 
Quiteria (Felgueiras), que entrou no 
seu quadragésimo anno de existência. 

Copiamos dos quadros que 0 mes¬ 
mo publica 0 seguinte movimento 
escolar no ultimo anno leclivo: 

Approvados em instrucção prima¬ 
ria, 1G alumuos; passagem a 2.a clas¬ 
se 8; passagem á 3.a classe 8; ap¬ 
provados na 3.a classe 9; passagem 
á 5.a classe 5; approvados ua õ.a 
classe 7; passagem á 7.1 classe 6. 

Agradecemos a offerta do relatorio. 

OS QUE MORRFM 
Na tarde de 3i de dezembro vi¬ 

nha 0 sr. José Antonio da Trin¬ 
dade, com sua esposa e filhinha, 
do campo, em um carro, quando, 
ao passar á cancella do caminho 
de ferro, este passava e a mula do 
carro se espantou, fazendo cuspir 
do carro a pequenita, com tanta 
infelicidade que foi bater com a 
cabeça n’uma pedra. O ferimento 
foi grave e tão grave que a infeliz 
creança fallecia 24 horas depois 
deixando a maior consternação em 
seus paes e avós que extremeciam 
aquella filha e neta unica. 

O funeral effectuou-se de casa 
para o cemiterio de S. Francisco, 
acompanhando o numeroso cortejo 
a philarmonica dos Limpinhos e pe 
gando ás borlas do caixão os me¬ 
ninos Evaristo Vasconcellos, José 
dos Reis, Isidoro Sequeira e José 
Jeronymo. 

Foram depostas sobre o caixão 
4 coroas: uma de seus paes, outra 
de seus avós João e Maria dos 
Prazeres Costa, outra de sua prima 
Eduarda José S. Ramos, e outra 
de flores naturaes, sendo estas 
coroas conduzidas pelos meninos 
Alberto de Castro, José Pires Can¬ 
sado, Eduardo Peres Cruz, Fran¬ 
cisco Delgado Peres. 

* 
Também falleceram ultimamen- 

te: 
Francisco Gomes Panito, conhe¬ 

cido commerciante de peixe; D. 
Josepha Mil Homens, virtuosa mãe 
dos srs. José, Eduardo, Joaquim e 
Frederico Mil-Homens; a viuva do 
velho mestre da banda de infante- 
ria 4 Fernandes; a sr.a D. Eiisa 
Palmeira de Almeida e Sousa, es¬ 
posa do sargento da armada sr. 
Álvaro d’Almeida e Sousa e filha 
do sr. Joaquim de Sousa Palmei¬ 
ra; D. Ritta da Conceição Sousa, 
irmã do sr. Antonio Joaquim de 
Sousa; a viuva do antigo secreta¬ 
rio da camara municipal sr. Ma¬ 
noel Christovão. 

luspeçlo a»s mwfistas 
São nos dias abaixo designados 

que se devem realisar no concelho 
de Tavira as inspecções aos reser- 
vistas para o proximo anno de 
1 g1 o: 

Conceição,—23 de Janeiro. 
Santa Calharina da Fonte do Bis 

po,—3o de Janeiro. 

WRREIRÃíTTlToriTcADIAM 
Horário de partidas 

no mez de janeiro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real 

3 
5 
7 

10 
12 
14 
17 

9,0G 
11,07 
1,07 
3,21 
4,13 
6,09 
8,04 

19 10, 
21 12.23 

3,25 
4,52 
6,07 
7,32 

24 
26 
28 
31 

da manha 
» u 
» tarde 
» manha 

tarde 
manha 

1 2,59 
4 5,35 
6 7,41 
8 9.27 

11 11,34 
13 12,57 
15 2,22 
18 4,28 
20 6,42 
22 9.02 
25 11,40 
27 1,01 
29 2,12 

manha 

tarde 

manhã 

tarde 

■0000000000000000000000000000c 

Noticias pessoaes 
>o<xx>oooooo<»ooooooooooooo<xxx 

Boje, 9—Commondador Joao Possidonio Guer¬ 
reiro. 

Segunda, 10—D. Bernardina Marreiros Palma, 
José Judice Samora Gil. Paulo Judice. 

Quarta, 12—Luiz José Pedro Villa Lobos Ar- 
nedo, Domingos Gomes Feria. 

Quinta, 13—Jo5o de Lemos Affonso do Carmo. 
Sexta, 14—D. Alexandrina Salter de Sousa. 
Sabbado, 15—D. Anna Lucia Penteado, D. 

Beatriz Neves Ayalla. 

Teem retirado d’esta cidade todos os estudan¬ 
tes das diversas escolas do paiz que aqui vieram 
passar as ferias do Natal. 

* 

Chegou hontem de Lisboa 0 sr. Matheus Mar¬ 
ques Teixeira d’Azevedo. 

* 
Tem estado em Loulé 0 escrivão de direito 

Testa comarca, sr. Manoel Martins de Sousa Ca¬ 
raça. Regressou hontem. 

Esteve na quinta feira n’esta cidade com sua 
esposa 0 sr. Antonio Guimarães Xavier. 

* 
Está em Tavira 0 sr. Joâo Pereira de Mattos 

Cruz. 
± 

Chegou hontem a esta cidade com sua esposa 
e filhos 0 sr. dr. José Ribeiro Castanho, delegado 
do procurador régio em Silves. 

EDITAL 
4 commâssílo do recensea¬ 

mento mifilar do concellio 
de Tavira 

FAZ PUBLICO: 
QUE tendo realisado a sua primei¬ 

ra sessão (installação) no dia 
7 do corrente mez, em conformida¬ 
de do § 2.0 do art.° 22.0 do decreto 
regulamentar de 24 de dezembro 
de igoi, deliberou que o recensea¬ 
mento dos mancebos com edade 
legal das freguezias d’este concelho, 
se realisem nos dias abaixo indi¬ 
cados. 

Cachopo, no dia 14 de janeiro de 
igio. 

Conceição, no dia 14 de janeiro 
de igio. 

Luz, no dia 14 de janeiro de igio. 
Santa Catharina, no dia 17 de 

janeiro de igio. 
Santa Maria, no dia 18 de janei¬ 

ro de igio. 
Santo Estevão, no dia 18 de ja¬ 

neiro de igio. 
São Thiago, no dia 17 de janeiro 

de igio. 
Paços do concelho de Tavira, 7 

de janeiro de igio. 
O Presidente, 

4 Vasco Pereira de Campos. 

EDITAL 
Jordão José Cansado administra 

dor interino do concelho de 
Tavira, em exercício, por Sua 
Magestade El-rei a Quem Deus 
Guarde, etc etc. 

FAÇO SABER: 

Que n’esta administração do 
concelho foi requerida licença por 
João Baptista Carvalho, solteiro, 
proprietário, e residente na rua Di¬ 
reita, freguezia de Santa Maria 
d’esta cidade, para montar uma 
caldeira de destillação d’águardente 
de figo, bagaço e borras de vinho, 
de lotação de 220 litros em um seu 
prédio na rua de Traz dos Alamos, 
freguezia de São Thiago d’esta ci¬ 
dade; e achando-se a dita caldeira 
comprehendida na 2.a classe da 
tabella annexa ao Decreto de 21 
d'outubro de r863, com a designa¬ 
ção de perigo d'incendio são em con¬ 
formidade do disposto no art.° 6.° 
do citado decreto, convidadas todas 
as auctoridades, chefes ou gerentes 
de quaesquer estabelecimentos e 
as pessoas interessadas a apresen¬ 
tar n’esta administração do conce¬ 
lho no praso de 3o dias, a contar 
do da publicação Teste em qual¬ 
quer jornal da província ou da lo¬ 
calidade, a exposição do motivo 
que tiverem de opposicão contra a 
concessão da mesma licença. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos se passou este e outros 
de igual theor, affixados nos loga¬ 
res que a lei determina juntando- 
se aos autos certidão da sua affi 
xação e um dos jornaes em que 
fôr publicado. Tavira 28 de Dezem¬ 
bro de igog. E eu Álvaro Mendes 
Torres, secretario d’esta adminis¬ 
tração, o escrevi (a) Jordão José 
Cansado. 

Esta conforme o original. 
Tavira 28 de Dezembro de igog. 
O secretario da administração 

Álvaro Mendes Torres, * 559 

na nu e 
José Ribeiro Ramos & C.a par¬ 

ticipam aos seus freguezes que mu¬ 
daram as suas officinas e depositos 
para a Borda d’Agua d’Asseca e 
e rua d’Asseca, onde esperam con¬ 
tinuar a receber as suas ordens 

Tavira 1 de Janeiro de igio. 

EDlTAir 
A Camara Municipal do con¬ 

celho de Tavira 

FAZ PUBLICO: 
QUE por deliberação de 16 do 

corrente, creou um mercado de 
gado no Alto de S. Braz no i.° do¬ 
mingo de cada mez. 

Que fica expressamente indicado 
que o mercado de Sexta feira Santa 
se realise no campo da Atalaya 
Grande, onde actualmente se faz 
o mercado no 3.° domingo. 

E para constar se publica o pre¬ 
sente e outros do mesmo theor, 
que vão ser affixados nos logares 
do costume. 

Paços do concelho de Tavira, 
24 de dezembro de igog. 

O Presidente, 
1 (a) Vasco Pereira de Campos. 

“IfiBADECimiO 
A Direcção do Compromisso Ma¬ 

rítimo Tavirense, muito reconhecida, 
vem por este meio, agradecer á 
Direcção da Associação da philar¬ 
monica Namarraes, a honra que 
lhe dispensou, fazendo tocar á por¬ 
ta da secretaria da mesma Asso¬ 
ciação, no dia d’anno bom, a res- 
pectiva banda. 

ANNUNCIO 
Faz-se publico que no dia 16 do 

corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, no sitio de Cacella (Arraial 
do Cerco), se venderá em hasta 
publica, pelo maior lance offerecido, 
o cerco denominado Santo Antonio, 
da matricula d’esta villa, com todos 
os seus pertences, inclusive a casa. 

Villa Real de Santo Antonio, 1 
de janeiro de igio. 

O Gerente. 
5 Raphael Rodrigues Cordeiro. 

A PROVA: 
Travessa de Anselmo Braamcamp, 66, 

Porto, 7 de Julho de 1908. 

Muito folgo em poder parti¬ 
cipar a V. Sas a cura de min¬ 
ha filha Maria da Conceição, 
de 2 annos de edade, com a 
Emulsão de SCOTT. Minha 
filha era magra, pouco desen¬ 
volvida, emfim, era uma raehi- 
tica. Tomou alguns remedios, 

assim como banhos de nvr, 
mas a nada obedeceram os seus 
padecimentos. Por ultimo d fi¬ 
lhe a Emulsão de SCOTT, e min¬ 
ha filha começou a melhorar, 
e hoje encontra-se boa, forte, 
gorda e bem desenvolvida. 

De V. Saa Att° Venr e Obr° 
Joaquim Soares Ribeiro- 

A RAZÃO: 
Dove observar-so aqui, que uma vez 
descoberto o verdadeiro remédio, o 
melhoramento da saude principiou logo 
e continuou até o completo desappare- 
ciraento do rachitismo e seus elfeitos. 
Isto mostra como é importante re¬ 
correrdes immediatamente ao remodio 
que, segundo a feliz experienoia do 
snr. Ribeiro, é o verdadeiro e proprio 
para o rachitismo, a saber, a 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
conhecida pelo peixeiro que apparece 
sempre no involucro. A de SCOTT é 
o verdadeiro remedio porque 6 fabri¬ 
cado sempre com os ingredientes mau 
puros o energicos pelo processo ap- 
provadissimo de SCOTT. Não ha 
outro preparado que possa allegar taes 
virtudes, e é por isto que a Kmulsão 
de SCOTT, e só esta, tem o poder do 
debellar o rachitismo. 
A differença entre as emulsões 6 muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes 
apresentam 

alcançada; nas imitações cila ó 
omittida. 
NOTA : âpezar ilo Imposto ilc Sello do 50 reis 
por cada frasco, todas as Pharmacias o Drogarias 

vendem a Emulsão de SCOTT aos 
preços antigos, a saber: *>Co reis 
meio frasco o 9U0 reis -lrasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 
reis para franquia, obtem-sc doe 
Snrs. James Casseis & Cia., Succs., 
Rua do Mousinho da Silveira, 
85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com 
esta marca — o homem do peixe 
—que significa o processo SCOTT. 



"socimjjNMisir 
TRADDCÇIO DE RIBEIRO DE CARYALQO 

A Bibliolheca d’Educação Moderna, 
que iniciou a sua publicação -com o 
livro A Egreja e a Uberdade, 
de Emilio Bossi, n famoso auctor do 
Chrislo nunca existiu, acaba de pôr 
á venda um novo livro, notabilíssimo 
também, intitulado fetecialisino e 
Anarquismo, devido á peuoa do 
grande pensador Hamon. 

E’ nm estudo, completo e claro, 
acerca destas duas doutrinas sociaes. 
Poderíamos dar-lhe os seguiutes sub¬ 
títulos, porque todos estes assumptos 
são. tratados no livro: 

O que è o Socialismo—A sua ori¬ 
gem, os seus diversos systemas e 
doutrinas—O que querem os socia¬ 
listas—A socidade futura—A sup 
pressão da miséria—A substituição 
dos exercitos e dos regimens peni¬ 
tenciários—O casamento sem aucto- 
risação paterna e sem a iutervenção 
da Egreja ou do Estado—O amor 
livre—Como se pode pôr em pratica 
o socialismo—O socialismo e a reli¬ 
gião—A marcha incessante para a 
revolução—A união de todos os re¬ 
volucionários—A propriedade e o 
trabalho—A constituição da família 
e do ensino—O que é o Collectivis- 
mo—O que é o Communismo—O que 
será a sociedade uo dia seguinte ao 
da Revolução Social—O socialismo 
calhólico é uma burla—Os progressos 
do syndícalismo. 

O que i o Anarquismo—A sua ori¬ 
gem e os seus diversos systemas— 
O que querem os auarquistas—Opi¬ 
niões dos seus maiores escriptores 
—A liberdade integral, aspiração dos 
verdadeiros revolucionários.—O ln- 
ternacionalismo ou união de todos os 
povos—A evolução da ideiá de palria 
—Os mártyres do Anarquismo—Os 
socialistas-anarquistas portuguezes— 
A Anarquia é o complemento do So¬ 
cialismo. 

Como se vê, o Socialismo e 
Anarquismo, segundo volume 
da Bibliolheca de Educação Moderna, 
è uma obra que estuda e esclarece 
aquellas duas doutrinas, tornaudo-se 
indispensável a todas as pessoas que 
desejam íustruir-se e que se interes¬ 
sam pelas modernas questões sociaes. 

Preço do volume: brochado 200 
réis. Magnificamente encadernado em 
percaliua, 500 réis. 

A’ venda em todas as livrarias. 
Remmetle se, também, pelo correio, 
para todas as terras da província, 
África e Brazil. Pedidos á Eivra- 
ria luternacional, Calcada do 
Sacrauieuto, ao Chiado, 44—Lisboa. 

1rendc-se o Cahique Moagem 2.3 
pertencente á Companhia Taviren- 
se de Moagens e Massas a Vapor, 
de Tavira. Quem pretender pôde 
entender -se com os directores da 
mesma Companhia. 554 

louca 
Vende-se um bom. Quem pre¬ 

tender dirija-se a José Pedro Ale¬ 
xandrino—TA VIR A. 7 

FOLHETIM D’0 “0(TIYH3H>, 

RODRIGUES DA VIM 

26 HORAS NO ALGARVE 
Costumes, paisagens, riqueza, 

nistoria e tradições 

IV 
llarim e Fuzeta 

—Aquillo é a torre redonda, a que 
alguus chamam torre de Joannes pot 
ter sido vista alli uma pedra com as 
armas reaes portuguêsas e com o 
letreiro Joanues III lã»... 
uão se percebendo o ultimo algaris¬ 
mo. Se aquelle Joannes 111 se quer 
referir ao uosso rei piedoso, pode 
limpar as mãos á parede quem fez 
gravar a iuscripção; pois, como vos- 
sè sabe, em 1590 já esse mouarca 
fazia tijolo ha muito... Pelo meuos, 
lautos auuos quantos foram a vida de 
Chrislo... 

—Homem talvez fosse algum rei 
moiro... 

0 HERALDO 

m 

A PROVA: 
Porto, 30 de Junho do 1908, 

Rua Chfl, No. 91. 

Venho manifestar a V. S“s o 
resultado verdadeiramente 
surprehendente que minha 
filha Emitia, de 15 annos de 
edade, deve á maravilhosa 
Emulsão de SCOTT. Era 
minha filha muito anémica, 
dei-lhe muitos medicamentos 
sem resultado algum, peio- 
rando pelo contrario de dia 
em dia. Lembrei-me dar-lhe 
a vossa Emulsão, e vejo agora 
minha filha com boas côres, 
boa saude, forte, e emfim, 
completamente restabelecida. 
De V. Sas M*o Atto Vor e Obro 

FRANCISCO LEAL DE 
OLIVEIRA PORTUGAL. 

A RAZÃO: 
Com tantas emulsões que se offerecem á 
venda, o pae prudente, antes de arriscar 
o seu dinheiro, pede alguma prova de 

que o remédio tem realmente curado a 
moléstia que professa curar. A 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
6 a unica que tem um archivo de taes 
curas da anemia, archivo que cresce de 
dia a dia. Tal archivo torna-se possível 
pelo uso constante sómente dos melho¬ 
res ingredientes, e pelo approvadissimo 
processo de SCOTT, que adapta perfei¬ 
tamente esses ingredientes ao estomago 
enfraquecido. 
O peixeiro, no involucro, indica a emul¬ 
são que 6 remedio certo para a anemia, 
tendo a confirmal-o as curas de 25 annos 
passados. A differença entre as emul¬ 
sões é muito simples. Na de SCOTT 
os fabricantes apresentam 

ACURA 
alcançada; nas imitações ella é omittida. 

XOTA: Apezjir dolmpoeto deSello 
do >iu reis por cada frasco, todas as 
Pharmnetas c Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços 
antigos, a saber: r>00 reis meio 
(rasco e 900 reis frasco graúdo. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 
reis para franquia, obtem-se dos 
Snrs. James Casseis & Cia., Succs., 
Hua do Mouslnlio da Silveira, 85, 
Io, Porto. 
Exigir semproa EmulsJlocom esta 
marca—o homem do peixo—quo 
slgnlflca o processo SCOTT. 

COFRE 1)E FERRO 
Vende-se um muito seguro na 

officina de ferreiro de Marcellino 
Augusto Galhardo, na Rua do Máu 
Fôro,—TAVIRA. 553 

l.° ANNUNCIO 
NO dia 3o do proximo mez de ja¬ 

neiro pelas 11 horas da manhã, 
á porta dos Paços do Concelho, na 
Praça da Constituição, d’esta ci¬ 
dade, vão á praça para serem ar¬ 
rematados a quem maior lanço of- 
ferecer, acima do preço da avalia¬ 
ção, os seguintes bens: 

Um prédio urbano situado na 
rua do Norte, da aldeia de Cacho¬ 
po, d’esta comarca, que consta de 
tres compartimentos e quintal, al- 
lodial e descripto na Conservatória 
sob o numero 555q a folhas i32 
verso do livro B decimo quarto e 
avaliado em ioo22>ooo réis. 

Um cercado no sitio do Valle 
Queimado, da mesma freguezia, 
allodial, descripto na conservatória 
sob o numero 556o a folhas 134 
do livro B decimo quarto e avalia¬ 
do em 6$ooo réis. 

Uma porção de terreno d’horta 
com uma figuei-a e parreiras no 
sitio do Valle do Pereiro, da mes 
ma fregueza, al odiai, descripto na 
conservatória sob o numero 1717 
a folhas 185 do livro B quarto e 
avaliado em 4822:000 réis. 

Um quinhão de terra de semear 
em uma horta no sitio do Valle 
Formoso, da mesma freguezia, 
com uma figueira, parreiras, amei- 
xeiras e marmelleiros, allodial des¬ 
cripto na conservatória sob o nu¬ 
mero 6221 a folhas 67 do livro B 
decimo sexto e avaliado em réis 
3o®ooo. 

Um quinhão, denominado 0 do 
lado do norte, n’uma horta no sitio 
do Valle Formoso, da mesma fre¬ 
guezia, que consta de terra semear 
e sobreiros, allodial descripto na 
conservatória sob o numero 6222 
a folhas 67 verso do livro B deci¬ 
mo sexto avaliado em i5$ooo rs. 

Um quinhão de terra de semear 
denominado 0 de Baixo, na horta 
do Valle, da mesma freguezia, al¬ 
lodial, descripto na conservatória 
sob o numero 6223 a folhas 68 do 
livro B decimo sexto e avaliado 
em 3o$>ooo réis. 

Um quinhão de terra de semear 
denominado 0 de Meio, na mesma 
horta do Valle, da mesma fregue¬ 
zia, allodial, descripto na conser- 
vato:ia sob o numero 6224 a fo¬ 
lhas 68 verso do livro B decimo 
sexto e avaliado em Sjfooo réis. 

Um quinhão de terra de semear 
com uma figueira, uma oliveira e 
a terça parte num tanque d’agua 
nativa, denominado 0 de Cima na 
mesma horta do Valle, da mesma 
freguezia, allodial, desc ipto na 
conservatória sob o numero 6225 
a folhas 69 do livro B decimo sex¬ 
to e avaliado em 1420000 réis. 

Uma facha de terra nas proxi¬ 
midades do Monte do Lobo, da 
mesma freguezia, denominada a de 
Cima, com azinheiras, e sobreiras, 
allodial, descripto na conservatória 
sob o numero 6227 a folhas 70 do 
livro B decimo sexto e avaliada em 
i422>ooo réis. 

Um quinhão de terra de semear 
com ameixeiras, situado dentro do 
cercado denominado Montinho do 
Lobo, da mesma freguezia, allodial, 
descripto na conservatória sob o 

numero 6228 a folhas 70 verso do 
livro B decimo sexto e avaliado em 
832>ooo réis. 

Uma courella de terra matosa 
com azinheiras no cercado do Mon 
linho, da mesma freguezia allodial, 
descripto na conservatória sob o 
numero 6229 a folhas 71 do livro 
B decimo sexto e avaliado em rs. 
82&000. 

Uma courella de fazenda no cer¬ 
cado do Montinho, da mesma fre¬ 
guezia, denominado a do Meio, que 
consta de terra limpa e matosa 
com figueiras e azinheiras, allodial, 
descripto na conservatória sob o 
numero 023o a folhas 71 verso do 
livro B decimo sexto e avaliado 
em iojftooo réis. 

A contribuição de registo fica 
por inteiro a cargo do arrematante. 

Estes bens pertencem á herança 
inventariada por obito de Jacques 
Pessoa, morador que foi n’esta ci¬ 
dade, e vão á praça por delibera¬ 
ção dos interessados. 

São citados quaesquer credores 
incertos nos termos da lei. 

Tavira, 18 de dezembro de 1909. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Albano de Magalhães. 

O escrivão, 
6 Arthur Neves Raphael. 

2.° ANNUNCIO-- 
No dia 3o do proximo mez de 

Janeiro pelas 11 horas da manhã, 
á porta dos Paços do Concelho, 
na Praça da Constituição, d’esta 
cidade, vae â praça para ser arre¬ 
matado a quem maior lanço oftere- 
cer, acima do preço da avaliação o 
seguinte:—Um prédio rústico no 
sitio da Palmeira, freguezia da Luz, 
d’esta comarca, que consta de ter¬ 
ra de semear e regadio, figueiras, 
laranjeiras e outras arvores mimo¬ 
sas, casas de moradia, ramada, pa¬ 
lheiro e o direito a metade em uma 
nora e tanque, allodial e avaliado 
em 8oo2»ooo réis. 

Estes bens foram penhorados na 
execução hypothecaria que Sera- 
phtm Mestre da Gama, casado, ne¬ 
gociante, morador n’esta cidade, 
move contra Antonio de Jesus 
Bravo e mulher Rita das Dores, 
proprietários, moradores no sitio 
da Palmeira, freguezia da Luz e 
pertence aos executados os ditos 
Antonio de Jesus Bravo e mulher 
Rita das Dores. 

São citados quaesquer credores 
incertos nos termos da lei. 

Tavira, 22 de dezembro de 1909. 
O escrivão do 2.0 offleio, 

Arlhur Neves Raphael. 
Verifiquei: 

0 Juiz ito Direito 1.® substituto, 
Luiz Augusto Camacho Sabbo. 

3 

Seiralliá Mechanica o Ferrará 
José Ribeiro Ramos & C.a par¬ 

ticipam aos seus freguezes que mu¬ 
daram as suas offtcinas e depositos 
para a Borda d’Agua d’Asseca e 
e rua cPAsseca, onde esperam con¬ 
tinuar a receber as suas ordens 

Tavira i de Janeiro de 1910. 

EDITAL 
A coaunissão do recensea¬ 

mento mililardoconceiíio 
de Tavira 

Q1 

FAZ PUBLICO: 
UE tendo realisado a sua primei- 
j ra sessão (installação) no dia 

7 do corrente mez, em conformida¬ 
de do | 2.0 do art.° 22.0 do decreto 
regulamentar de 24 de dezembro 
de 1901, deliberou que o recensea¬ 
mento dos mancebos com edade 
legal das freguezias d’este concelho, 
se realisem nos dias abaixo indi¬ 
cados. 

Cachopo, no dia 14 de janeiro de 
tgio. 

Conceição, no dia 14 de janeiro 
de 1910. 

Luz. no dia 14 de janeiro de 1910. 
Santa Catharina, no dia 17 de 

janeiro de 1910. 
Santa Maria, no dia 18 de janei¬ 

ro de 1910. 
Santo Estevão, no dia 18 de ja¬ 

neiro de 1910. 
São Thiago, no dia 17 de janeiro 

de 1910. 
Paços do concelho de Tavira, 7 

de janeiro de 1910. 
O Presidente, 

4 Vasco Pereira de Campos. 

ANNUNCIÒ” 
Faz-se publico que no dia 16 do 

corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, no sitio de Cacella (Arraial 
do Cerco), se venderá em hasta 
publica, pelo maior lance oíferecido, 
o cerco denominado Santo Antonio, 
da matricula d’esta villa, com todos 
os seus pertences, inclusive a casa. 

Villa Real de Santo Antonio, 1 
de janeiro de 1910. 

O Gerente. 
5 Raphael Rodrigues Cordeiro. 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazarocom 
o n.° 18, com 7 compartimentos 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVlRA. 546 

to PELO PREÇO DA 
EI 

Na Padaria na Fabrica de Moa¬ 
gens, da Fabrica, vende-se magni¬ 
fico pão a i22>o5o réis por cada i5 
kilos e a 945 réis para os reven¬ 
dedores ou para os iudividuos que 
comprarem mais de i5 kilos. 

Experimentem e verão que não 
vale a pena amassar em casa. 558 

—Que fosse um monumento neo- 
lithico já eu vi em letra redonda- 
um lalaiote, nem mais nem meuos... 

— Ah...—fez 0 Luís sem perce¬ 
ber bem. 

—Pois é isso—bocejei eu, sem 
saber explicar melhor. 

— Que isto de fortes por estes si 
tios. interveio 0 mestre, era um lou 
var a Deus. Olhe vosseona, acolá—e 
apontava a N. 0.—ficava a torre de 
Alfanxia; alem, ao ponente, é a torre 
de Rias e aquelfoutra é a de Ares, 
que também chamam Agres... 

Neste mumeulo sentimos um 
baque fortíssimo, como se repentina- 
rneute faltasse a agua debaixo do 
barco e este caisse de uma altura de 
alguns metros. 

Foi grande a nossa commoção e 
0 susto dos tripulantes não foi menor. 

0 mestre euipallideceu e ficou co¬ 
mo petrificado e os marítimos corre 
ram para junto de nós, em precipi¬ 
tação, invocando com grilaria a Se 
nhora do Rozario. 

—Encalhámos! — aventurei eu, 
sem saber, francamente, 0 que per- 
guutasse. 

Ú Luis tratou de descalçar as bo¬ 

tas immediatamente, e eu ia seguir- 
lhe 0 exemplo—que lá a arte da 
natação sabemos nós todos os que 
mergulhámos uo caes do Baldaya ou 
no poço do Botarêo. 

Mas 0 mestre, mal refeito ainda 
da sua pallida commoção, trauquilli- 
zou-nos: 

—Não ha perigo... Já não ha 
perigo... 

—Mas, com um milheiro de dia¬ 
bos! se não ha perigo, para que dos 
maiou vossê assim dessa maneira? 

0 mesire pediu uma gota d’agua, 
e beben lo, já mais senhor de si, 
disse nos: 

—Nem os senhores sabem o pe¬ 
rigo em que eslivémos... 

—Olha a grande coisa, se 0 bar¬ 
co fosse ao fundo!... Nós cá sabe¬ 
mos nadar, graças a Deus, e barcos 
ha muitos e muito diuheiro para os 
comprar—gracejou 0 Luis, fazeudo 
triueolejar algum cobre na algibeira 
da calça... 

—Mas, disse eu, verificando que 
0 barco continuava regularmente na 
sua rota—que diacho de perigo foi 
esse em que estivemos, se o barco 
nem sequer chegou a encalhar? 

—0 perigo foi, nem mais nem 
menos, do que o podermos ler sido 
totalmente engulidos por esse fundo 
sem fim... 

—Então?... 
—0 choque que sentimos foi 0 de 

um forte tremor de terra! 
Por nossa vez empallidecemos 

lambem, e, como que impellidos por 
occulta tnóla puxámos ao mesmo 
tempo dos relogios: 

—Duas horas e meia.. 
0 mestre saenu do seu diário de 

bordo e escreveu: il7 março—Canal 
da Fuzeta—2 h. e 30 m. da tarde— 
Violento abalo de terra.» (4) 

Ua muito que não apanho ura susto 
como o de hoje,—explicou o mesire, 
arrumando na caixa da pôpa o cader¬ 
no dos seus apontamentos. 

(1)—A’s 2 horas e 30 minutos da tarde de 
17 de março de 1907 sentiu-se um formidável 
tremor de ierra em todo o Algarve, que nas lo¬ 
calidades onde foi mais intenso, como em Faro, 
chegou a causar grande alarme na população, que 
saiu para as ruas em gritaria e desmaiando bas¬ 
tantes pessoas. Pela sua pequena duração não 
houve desastres pessoaes ou m.teriaes (vid. jor- 
naes de 18 e 19 do referido mês.) 

—Tal é o medo que o sr. tem a 
estes freguezes... 

—Se le parece!... Não que elles *• 
não avisam de quando chegam, para 
um homem se pôr a salvo... 

—E são frequentes estes pheno- 
menos no Algarve?—inquiriu o Luis. 

—Mais do que é de desejar. An¬ 
dam ua lembrança de toda a mariti- 
ma os esiragos e desgraças dos ter¬ 
ramotos dos tempos do senhor Mar¬ 
quês de Pombal. Aquillo dizem que 
foi um louvar a Deus... Numa des¬ 
sas occasiões, dizem os antigos que 
uo mar de Tavira se accendeu uma 
grande fogueira de enxofre, come¬ 
çando toda a terra a tremer, derri¬ 
bando muitas casas e matando um 
sem numero de crealuras. 0 mar em 
alguns sítios apartou as suas aguas, . 
deixaudo os uavios em seco. 

Depois veio o terramoto dos Santos 
que ia sendo o fim do mundo!—0 
mar recuou e avançou por tres vezes, 
ora deixando essas praias descober¬ 
tas a mais de quarenta braças, ora 
arrazaudo tudo o que encontrava, as 
casas, os furtes as arvores. 

(Continua). 


